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Resumo: A erliquiose canina é causada por Ehrlichia spp., um microrganismo intracelular 

obrigatório, que é transmitido pelo vetor biológico Rhipicephalus sanguineus, que, uma vez 

infectado, pode transmitir a doença em até 155 dias após a separação do hospedeiro. Mais de uma 

espécie de Erhlichia pode infectar os cães e causar diversas alterações sanguíneas nesses animais. 

Com o objetivo de avaliar as alterações hematológicas de cães naturalmente infectados, foram 

realizados 150 hemogramas de cães com suspeita de erliquiose, dos quais 32 foram positivos na 

pesquisa de mórulas em esfregaço de sangue periférico. Os principais achados hematológicos 

foram os seguintes: anemia (28,1%), sendo do tipo normocítica normocrômica em todos os casos; 

além de trombocitopenia (71,8%), leucopenia (21,8%), eosinopenia (21,8%) e linfopenia (21,8%). 

Quanto ao sexo dos animais avaliados, 18 (56,25%) eram fêmeas e 14 (43,75%) eram machos. Os 

cães sem raça definida foram maioria neste estudo e representaram 21 (65,7%) animais. Quanto à 

faixa etária, os animais adultos acometidos representaram 68,75% do total de animais neste 

estudo. Quatro (12,5%) animais apresentaram coinfecções com outros hemoparasitas. Esses 

achados são bastante frequentes na erliquiose canina e pode-se concluir que os cães apresentavam 

a fase aguda ou subclínica da doença. 

Palavras-chave: erliquiose; hematologia; trombocitopenia. 

 

Abstract: Canine ehrlichiosis is caused by Ehrlichia spp., an obligatory intracellular 

microorganism transmitted by the biological vector Rhipicephalus sanguineus, which, once 

infected, can transmit the disease up to 155 days after host separation. More than one species of 

Ehrlichia can infect dogs, causing various blood alterations in these animals. With the aim of 

evaluating hematological changes in naturally infected dogs, 150 blood counts were performed 

on dogs suspected of ehrlichiosis, of which 32 tested positive for morulae in peripheral blood 

smears. The main hematological findings were as follows: anemia (28.1%), all of the normocytic 

normochromic type; as well as thrombocytopenia (71.8%), leukopenia (21.8%), eosinopenia 

(21.8%), and lymphopenia (21.8%). Regarding the gender of the evaluated animals, 18 (56.25%) 

were females and 14 (43.75%) were males. Mixed-breed dogs were the majority in this study, 

representing 21 (65.7%) animals. Concerning age group, affected adult animals represented 

68.75% of the total in this study. Four (12.5%) animals presented co-infections with other 

hemoparasites. These findings are quite common in canine ehrlichiosis, and it can be concluded 

that the dogs exhibited the acute or subclinical phase of the disease. 
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INTRODUÇÃO 

 

Entre as principais afecções que 

acometem os cães (Canis familiaris), a 

erliquiose tem sido identificada como 

causa crescente de morbimortalidade, em 

virtude da maior exposição a locais onde 

é comum a presença de carrapatos e de 

seu principal vetor, o Rhipicephalus 

sanguineus. Esta é uma doença infecciosa 

severa causada por riquétsias do gênero 

Ehrlichia, sendo a principal espécie a 

Ehrlichia canis (LABRUNA; PEREIRA, 

2001). 

O diagnóstico é baseado nos 

sinais clínicos e, muitas vezes, é 

considerada também a sua incidência na 

região como fator determinante, sendo 

diversas as alterações laboratoriais 

provocadas pela doença. O exame 

parasitológico é realizado através da 

identificação microscópica de riquétsias 

em esfregaços de sangue e punções 

pulmonares (SOUZA et al., 2012; SILVA, 

2015b). Segundo Castro et al. (2004), a 

confirmação laboratorial tem sido 

rotineiramente realizada pela 

identificação direta de mórulas de E. canis 

em amostras de sangue periférico. 

Nos exames hematológicos, a 

trombocitopenia é um achado comum, 

podendo ser observadas também anemia 

e leucopenia (NAKAGHI, 2008; 

NELSON; COUTO, 2010; GREENE, 2012). 

Não é frequente encontrar mórulas 

intracitoplasmáticas das riquétsias, mas, 

na fase aguda da doença, elas podem ser 

visualizadas, sendo que, no esfregaço de 

sangue periférico, as chances deste 

achado aumentam (ALMOSNY, 2002). 

Uma vez cessada a fase febril aguda, 

torna-se quase impossível encontrar os 

parasitas no esfregaço sanguíneo, devido 

ao aumento no sequestro e destruição de 

células sanguíneas que provoca uma 

pancitopenia transitória, já que a medula 

óssea continua a função de produção 

normalmente (BUHLES JÚNIOR et al., 

1975; PRICE et al., 1987). 

Em estudo realizado por Saito 

(2009) com 16 cães provenientes de 

biotérios experimentais de laboratórios 

farmacêuticos e de universidades, 

percebeu-se que houve uma redução na 

contagem total de células da série 

vermelha e da série branca na fase inicial 

da infecção, levando à anemia e à 

leucopenia, respectivamente. Os 

neutrófilos, linfócitos, eosinófilos e 

plaquetas também se mostraram 

alterados, nesta última havendo uma 

diminuição em sua contagem total. A 

trombocitopenia é um achado comum 

(NAKAGHI, 2008; GREENE, 2012). 

O presente trabalho teve como 

objetivo avaliar as alterações 

hematológicas de cães naturalmente 

infectados com Ehrlichia spp., residentes 

no município de Patos de Minas - MG. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram analisados 150 

hemogramas com pesquisa de 

hemoparasitas de cães com suspeita de 

Ehrlichia spp., independentemente do 

sexo, raça e idade, residentes no 

município de Patos de Minas - MG, 

atendidos em clínicas veterinárias 

particulares e no Centro Clínico 

Veterinário do Centro Universitário de 

Patos de Minas - UNIPAM. Destes 

animais, apenas os que apresentaram 

inclusões intracitoplasmáticas sugestivas 
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de riquétsias foram considerados 

positivos para Ehrlichia spp., e incluídos 

no estudo. Os exames hematológicos 

negativos foram desconsiderados. 

A contagem diferencial de 

leucócitos e a pesquisa de hemoparasitas 

foram realizadas em extensões 

sanguíneas, de sangue periférico, coradas 

pelo método May Grünwald-Giemsa. 

O volume globular, 

hemoglobinometria, hematimetria, 

leucometria, plaquetometria e os índices 

hematimétricos absolutos, volume 

corpuscular médio (VCM) e a 

concentração de hemoglobina 

corpuscular média (CHCM) foram 

obtidos por método automático de 

contagem de células, utilizando-se o 

analisador hematológico de marca 

Labtest e modelo SDH-3 (Labtest 

Diagnóstica S.A., Brasil, Lagoa 

Santa/MG). 

Foram realizados a análise 

estatística descritiva, o teste de correlação 

de Pearson e o qui-quadrado para as 

variáveis quantitativas (parâmetros do 

eritro e leucograma) supracitadas, 

correlacionando-as entre si e às variáveis 

sexo, raça e idade, através do software 

SPSS Statistics (IBM, Estados Unidos), 

com nível de confiança de 95%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste estudo, não foi observada 

predileção sexual, racial ou entre faixas 

etárias para a infecção por Ehrlichia spp., 

visto que não houve diferença 

estatisticamente significativa (p>0,05) nos 

parâmetros hematológicos avaliados, 

volume globular, hemoglobinometria, 

hematimetria, leucometria, 

plaquetometria, volume corpuscular 

médio (VCM) e a concentração de 

hemoglobina corpuscular média 

(CHCM). Isso se deve provavelmente aos 

fatores de risco de doença (clima e hábitos 

do animal, infestação por ectoparasita), 

que tornam cães de ambos os sexos 

susceptíveis à afecção, 

independentemente da idade ou raça. 

Este fato é corroborado por estudos de 

Santarém et al. (2008), Carlos et al. (2011), 

Harrus e Waner (2011) e Rocha et al. 

(2016). 

Os cães sem raça definida 

representaram 21 (65,7%) animais do 

estudo, enquanto cinco (15,7%) cães eram 

da raça Shih Tzu. Outras raças também 

participaram, como Boxer, Lhasa Apso, 

Rotwailler, Pastor Alemão, Maltês e 

Poodle, todas com um (3,1%) animal cada 

uma. Segundo estudo realizado por 

Harrus et al. (1997), não há predisposição 

racial ou sexual para a infecção, no 

entanto parece haver diferença quanto à 

resposta imune à doença, o que induziria 

as manifestações clínicas mais graves em 

algumas raças. Jiménez-Coello et al. 

(2008) observaram que, em cães sem raça 

definida, pode ocorrer o 

desenvolvimento de uma resistência 

desses animais à infestação por 

carrapatos, infecção por Ehrlichia e outras 

rickettsias, devido à maior exposição a R. 

sanguineus nas ruas. 

Quanto à correlação dos achados 

hematológicos ao sexo, 18 animais 

(56,25%) eram fêmeas e 14 (43,75%) eram 

machos. Esse dado corrobora o 

encontrado por Witter et al. (2013), em 

que 72,2% dos cães acometidos pela 

doença eram fêmeas. Não há correlação 

de raça, idade e sexo com a manifestação 

da doença. De acordo com Alves (1996), 

pode haver maior número de registros de 

ocorrência em fêmeas devido ao maior 

acesso ao atendimento médico 

veterinário em decorrência de 

complicações obstétricas ou de castração. 
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Esses achados são condizentes com os do 

presente estudo, considerando que, no 

Centro Clínico Veterinário UNIPAM, o 

atendimento clínico a fêmeas também é 

maior em detrimento ao atendimento a 

machos. 

A frequência das faixas etárias 

dos cães, com cães divididos entre três 

faixas diferentes, abaixo de 1 ano de 

idade, entre 1 e 8 anos e acima de 8 anos, 

representaram 6,25%, 68,75% e 31,25%; 

respectivamente. Apesar de os animais 

com idade inferior a um ano serem mais 

susceptíveis, pois o sistema imunológico 

está em desenvolvimento, o número de 

animais adultos acometidos neste estudo 

foi maior. Isso ocorreu devido a maiores 

possibilidades de desafio e contato com a 

doença em outros animais. Por outro 

lado, Silva et al. (2012) e Makino et al. 

(2016) não consideraram, em seus 

estudos, a idade do animal como um fator 

de risco. 

Identificaram-se 32 (21,33%) 

animais positivos para Ehrlichia spp., 

através da visualização de mórulas em 

esfregaço de sangue periférico. Todos eles 

apresentaram ao menos uma alteração 

hematológica devido à hemoparasitose 

(TABELA 1). Não houve diferença 

estatística (p>0,05) nos testes de Pearson e 

qui-quadrado nos parâmetros avaliados. 

No entanto, este resultado mostrou-se 

semelhante ao encontrado por Neves, 

Elston e Brisola (2021), em Poços de 

Caldas - MG, que identificaram 16 

(27,12%) cães positivos para inclusões 

intracitoplasmáticas, sugestivas para 

Ehrlichia spp. em células mononucleares. 

Stella et al. (2021) encontraram, em Jataí - 

GO, 463 (9,23%) animais positivos para 

Ehrlichia spp. Além disso, outros autores 

têm observado alta incidência desse 

hemoparasita em diferentes regiões do 

Brasil (DAGNONE et al., 2009; MELO et 

al., 2011; TANIKAWA et al., 2013). É 

importante salientar que a visualização 

de mórulas de Ehrlichia spp. em leucócitos 

é facilitada na fase aguda da doença, 

sendo a detecção mais provável com uma 

maior parasitemia. 

 

Tabela 1: Valores médios e desvios padrão das alterações hematológicas nos cães positivos para 

Ehrlichia spp. no município de Patos de Minas, MG, 2014 

Parâmetros hematológicos Média ± Desvio padrão Valores de referência 

Hemácias (x106/µL) 3,9 ± 1,4 x 106 µL 5,5 – 8,5 x 106 µL 

Hemoglobina (g/dL) 9,7 ± 3,7 g/dL 12 – 18 g/dL 

Hematócrito (%) 28,9 ± 11,2% 37 – 55% 

VCM (fl) 73,9 ± 12,5 fl 60 – 77 fl 

CHCM (g/dL) 33,1 ± 1,3 g/dL 32 – 36 g/dL 

Plaquetas (103/µL) 145,0 ± 113,8 x 103/µL 200.000 – 500.000 x 103/µL 

Leucócitos (células/µL) 11.495 ± 7.110 µL 6.000 – 17.000 µL 

Neutrófilos 6.551 ± 5.651 µL - 

Bastonetes 237 ± 354 µL 0 – 300 µL 

Segmentados 6.552 ± 5.330 µL 3.000 – 11.500 µL 

Eosinófilos 143,5 ± 388,0 µL 100 – 1.250 µL 

Monócitos 720,0 ± 425,9 µL 150 – 1.350 µL 

Linfócitos típicos 1.742 ± 1.066 µL 1.000 – 4.800 µL 

Linfócitos atípicos 11,6 ± 37,2 µL 0 – 170 µL 

(*) Volume Corpuscular Médio (VCM), Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média 

(CHCM). Valores de referência: fonte: Feldman et al., 2000. 
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É importante ressaltar que não 

houve diferença estatística (p>0,05) nos 

testes de Pearson e qui-quadrado em 

nenhum dos parâmetros avaliados. Nos 

parâmetros do leucograma, observou-se 

que, na média geral, houve normalidade 

em todas as células avaliadas. 

Individualmente, os cães estudados 

apresentaram alterações leucocitárias, 

que estão dispostas na Tabela 2. 

Com relação ao leucograma, a 

normalidade dos valores encontrados vai 

ao encontro dos achados de Mendonça et 

al. (2005), na cidade de Uberlândia - MG. 

Sabe-se que a ausência de alterações 

leucocitárias pode ocorrer até a quarta 

semana de infecção. Após esse período, 

pode ser observada leucopenia em 

decorrência da supressão medular 

(CASTRO et al., 2004). De acordo com 

Almosny (2002), a contagem global de 

leucócitos nas hemoparasitoses é variável 

e vai depender do estágio em que a 

doença se encontra, além de variar 

também de acordo com cada indivíduo. 

Nove cães (28,1%) apresentaram 

anemia, sendo do tipo normocítica 

normocrômica em todos os casos, 

resultado semelhante aos de Meneses et 

al. (2008), Borin et al. (2009) e Fonseca et 

al. (2017). A anemia normocítica 

normocrômica, causada pela erliquiose 

durante a fase aguda, é caracterizada por 

ser uma anemia induzida por doença 

inflamatória, enquanto a fase crônica se 

deve à aplasia da medula óssea. A anemia 

também pode ser causada por 

mecanismos imunomediados, assim 

como a destruição medular (THRALL, 

2007; MENESES, 2008, GREENE, 2012). 

A trombocitopenia (Tabela 2) é 

considerada um achado comum em cães 

com erliquiose e foi encontrada neste 

estudo em 23 (71,8%) animais. Esse 

resultado foi superior ao encontrado por 

Moreira et al. (2002) e por Fonseca et al. 

(2017), que observaram 50% e 25,3% dos 

animais estudados trombocitopênicos, 

respectivamente, e inferior ao encontrado 

por Waner et al. (1997), que detectaram 

trombocitopenia em 89% dos animais. Na 

fase aguda, ocorre a diminuição da 

contagem de plaquetas pelo aumento do 

seu consumo ou pelo sequestro esplênico; 

já, na fase crônica, por possível 

desenvolvimento de aplasia medular. 

Além disso, mecanismos inflamatórios e 

imunológicos também podem causar o 

consumo e a destruição das plaquetas 

(THRALL, 2007; XAVIER, 2009). 

Apenas sete animais (21,8%) 

apresentaram leucopenia (Tabela 2), 

apesar de esse achado ser considerado 

comum. Esse resultado é semelhante ao 

de Moreira et al. (2003) e ao de Fonseca et 

al. (2017), que detectaram essa alteração 

em 30% e 26,6% dos cães estudados, 

respectivamente. Os primeiros autores 

citaram, ainda, que esta é uma alteração 

hematológica característica da fase aguda 

da doença. Para Mendonça et al. (2005), os 

mecanismos que induzem a leucopenia 

são os mesmos atribuídos à anemia: 

granulopoiese ineficaz nos animais com 

infecções crônicas graves, ocasionada 

pela hipoplasia da medula óssea. Além 

disso, de acordo com Fonseca et al. (2017), 

cães que foram naturalmente infectados 

por E. canis, independentemente do 

estágio da doença e desconsiderando a 

influência do estresse causado pelo 

parasita no desenvolvimento de 

alterações secundárias no leucograma, 

podem provocar disparidades na 

comparação dos resultados, 

influenciando nos valores do grupo. 

O diagnóstico de eosinopenia e 

linfopenia (Tabela 2), em 21,8% dos casos, 

mostrou-se inferior aos achados de 

Meneses et al. (2008), que identificaram 
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esta alteração hematológica em 52% e 

44% dos animais, respectivamente. Essa 

diminuição pode ocorrer devido à ação 

dos corticosteroides e das catecolaminas 

liberadas pela adrenal no período de 

estresse da infecção aguda, causado 

muitas vezes por dor, além de coinfecções 

ocasionadas por outros hemoparasitas, 

que ocorrem devido aos agentes 

possuírem o mesmo vetor, o R. sanguineus 

(ROTONDANO et al., 2015). 

 
Tabela 2: Frequência das alterações 

hematológicas em cães positivos para 

Ehrlichia spp. no município de Patos de Minas, 

MG, 2014 

Alterações Laboratoriais 
F.A 

(N) 

F.R. 

(%) 

Anemia normocítica 

normocrômica 
09/32 28,1 

Leucopenia 07/32 21,8 

Eosinopenia 07/32 21,8 

Linfopenia 07/32 21,8 

Trombocitopenia 23/32 71,8 

(*) Frequência absoluta (F.A.), Frequência 

relativa (F.R.). 

 

Por outro lado, a linfopenia pode 

estar presente em casos de infecções 

virais, como coronavírus, cinomose e 

parvovírus (FERREIRA et al., 2004; 

LENCE et al., 2021). A eosipenia pode ser 

associada à atividade física e ao parto 

(através do sequestro de eosinófilos pela 

reserva marginal), bem como ao uso de 

glicocorticoides, à fase aguda da 

inflamação e ao hiperadrenocorticismo 

(THRALL, 2015). Além disso, de acordo 

com Paltrinieri et al. (2016), alterações 

laboratoriais como anemia normocítica 

normocrômica arregenerativa, 

trombocitopenia ou alterações no 

leucograma podem indicar a suspeita de 

leishmaniose em cães. Por isso, 

estabelecer o diagnóstico diferencial 

nesses casos é muito importante. 

Vale salientar que os achados no 

leucograma também podem ser 

evidenciados em outras hemoparasitoses 

transmitidas por carrapato. Animais com 

anaplasmose e/ou babesiose apresentam, 

geralmente, anemia do tipo normocítica e 

normocrômica. A trombocitopenia 

também é um achado comum nessas 

hemoparasitoses, podendo indicar 

coinfecção. Esse dado é corroborado por 

Silva (2015a), Thrall (2015), Saari et al. 

(2019) e Guimarães (2019). 

Dos 32 casos positivos para 

Ehrlichia spp., quatro (12,5%) 

apresentaram coinfecções. Em um dos 

casos, foram encontrados Babesia spp. e 

Anaplasma platys, enquanto nos outros, 

apenas Anaplasma spp. Esse resultado é 

superior ao encontrado em estudo 

realizado por Moreira et al. (2003), em que 

3,44% dos cães naturalmente infectados 

por Ehrlichia spp. estavam associados à 

Babesia canis e outros parasitos. Além 

disso, outros autores também observaram 

a coinfecção entre esses hemoparasitas 

(RAMOS et al. 2009; SOUSA et al., 2009; 

OLIVEIRA, 2015). A infecção por Ehrlichia 

spp., concomitantemente à Babesia spp., é 

caracterizada pela destruição de 

eritrócitos pela Babesia spp. e 

impedimento da eritropoiese pela 

Ehrlichia spp. (EWING; BUCKER, 1965) e 

ocorre porque ambos são carreados pelo 

mesmo hospedeiro, o carrapato 

Rhipicephalus sanguineus. 

 

CONCLUSÃO 

 

As alterações hematológicas 

mostraram-se relevantes, destacando-se a 

anemia normocítica normocrômica, 

leucopenia e trombocitopenia, 

caracterizando a fase aguda ou subclínica 

da doença nos pacientes. 
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